
A .TRIPA JTIRÁDA. 

PERIODICO SEMANAL. 

N.º 3. 

Sem páo nem pedra cdhe feita em ~áaços 
Co-a Trolha, e Prnmo a Fa1·ça dos Palllaços. 

FORNO DO TIJOLO. 

Alimpcm a mâo á parede. 

p ara governar os homens he preciso conhecer como os homens -

~o, e nã<,> como em theorias filosoficas elles podião ser. Tudo o 

qne se não derÍ\'ar deste principio, será hum erro. que acaba1á 1 

cm desgraças. As leis <:om que por t;intos seculos se governarão 

os P-0vos forão feitas com a previa obsP-rvação até de suas JJ1esmas 

inherentes inperfeições , a eHas se acommodavão . e dei las mes-

mas se prevalccião para buscarem , e conseguirem a felicidade ge• 

raJ, e particula r dos mesmos Povo~. Não se póde en tender a idéa 

sociedade . que se não en ten da hum corpo mora l ~ue suppõe logo 

governan tes. e governados; como -se não póde co11siderar o corpo 

humano organico, e perfeito sem membros, e cabeça, e sem se 

p resuporem leis tisicas pelas quaes se harmonisem, e se gevernem. 

Estas fois são conformes não á idéa abstracta <le h uma perfeição 

hypothetfoa, mas aQ .estado real do mesmo cem posto humano; 

na mesma proporção devemos considerar o com posto moral que se 

chnma sociedade, por isso as Leis devem ser -conformes ao C$tado 

actoal., e não ao hJpothetico . . Este conhecimento pratico tiverã~ 

• 
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to los os J,egis l~<lores do Mundo exce pto o; Pedreiros Zi.,,res , e a 
sua infe rnal reforn1a, os Car6ona1:ios. Ha quas i dois st c ulos , que 

o ln~ l ez = llobbcs ~ concebeo o projccto cio melhorarn en to d~s 

hum~n<ls sociedades com huma norn Constituiçdo : ei. te proj ecto 

foi concebido com boa fé; tratado, e ex pendido depois por outros 

Filosofos que seguirão selIB passos abraçando, e explicando ma is 

a sua doutrina, e em França, e pela Europa toda a estendeo, e 

assoalhou João Jaques, e tambem, como eu supf>onho, de boa 
fé. Os Pedreiros li1'~es , e a pós olles os bons Primos Çar?onarios. 
achárao aqui bum c;:iminho, e hum poderoso instrumento para 
diabo lic~s vistas de am bi1jão e dec.lominio , pois oprim~rio inten-

to , e filo da YetJ.e11anda he esnavizar a Terra, roubar sem cere

monia Fletlhuma tod0s os bens des te Mundo , e reduzir a cÍ tizas 
os Thronos, e es Altares. Para o consegui rem (e isto está de

monstrado com evidencia no livro que se chama o Espectador ) _ , 
arbitrarão C011sti~uiçôes, ou complexos de pr"tncipios L egislativos 

r efalça<los; e capciosos, que lisongeassem, e beliscassem a paixão 

mais natural aos homens. a innata vaidade que se fomenta pela 

fautastica idéa de grandeza , de dignidade , de Soberania~ e d& 
Liberdade~ tqdG ist-o querem os homens, e contentando-se só cotu 

as palavras, sem lhfil son (}arem , e analysarem o sentido , se dei" 

xão cair nas pêq.s, e nos l~çes que os deixão depois escravossem 

Liberdade, e s<lm camis.a ,_ e prornettcn<lo-lhes grandes bens, 

nao vem a se1)ti r por 6.m mais que grandes males , e grandes 

cl-csgraças, e os Pedreiros lu:res que os lograrão dan do pasto á sua 

ambiçã.o, vem, ~ sentir grandes venturas , e gra ndes opulencias ,_ 

porque o fonda mento da sua apurnda moral he este = Nada im-

11or1ão os mei-os, com tanto que se consigão os fins= A escrav i~ 

.. dão, a pobreza, o extermínio, a miseria, o sangue, a morte, 
~ transtorno, a d~s1}lação, as masmorras, os• cadafalsos , as la .. 

grín1aJr, a orfandade , a viuvei, o luto, a tristeza, a confusão, a 

anarquia, tudo isso são bagatellas com tanto que a P°6neranda ve

nha a dominar, e a roubar todo o genero humano. 

Foi p reciso todo este sério, para abrirmos o passo ao eonhe

cimento do ridículo <:aracte.r, e das obras dos irmãos. Pedreiros. 

' 
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on de Lusitana Maçonaria, cuja Constituição e•tá íniprt>tsa, e com 

elía abraça<lo o Estalajadeiro do Grande Oriente. A eanalka ~la, 

çonica he similbaute a huns Fradinhos de sabugo, que 6e ven· 

dem nas Belforinheiras da F eira. tem pegauo hum boc.idinho de 

chumbo uospés;, e pormaistornbos, etrambulhões que lhes dêm , 

por mais que atirem com elles ao Diabo, por mais que os pizem 

aos pés , cm os deixando por hum mon:iento, ei-lo~ tesos como 

h um alho, edireitoscomohumfuso , e s.omque lhesponhãohun1 

grande peso em cima, que os esmague, não se a pêàG daB urra. 

~ 

Ti ri ha levado entre nós a Maçonaria montarias, e coças for- ----..._ 

midaveis, tinhão-lhe dado tombos dl! lobo, .crc:;tas redondas; e 

11a'da de .novo: Fradi.uho de sabugo , em Sti descuidando hum 

i:nomento dos Pedreiros, ei-los ahi de cólo levantado, e a fazer 

das suas, sem vergonha nenhuma. Como o Po"e integerrimo não 

podia ser J uii, e Executor . porque os malditos não se .ijuntão 

senão de noite, para manobrar nas cavernas tenebrosas. escapão 

á sentença do Povo, c1ue sem mais formalidade, qu~ lança:-lhe os 

.lrpéos,os espa tifaria em hum momento. De dia e~tão elles conversan· 
1 

do salpicados aqui , e alli pelos Capelistas, Fanqueiros, Bacalhoeiros, 

e Ferrajeiros, mas parecem huns h~mens de bc::e1, qtre para descançar ·-"'?' 
' cJ05 trabalhos domesticos, vem ter na conver~ação algum desafo· 

go. e assim, apupados, em tan tas montarias, deportados na Se-
' tem brisa da, encafuados nas demolidas cazinlws, como se descuiJáraõ 

delles , assim mt>sm-0 gan indo como cães apal<:-aJos se torna vão 

a ajuntar, e torna vão á m esma teima , e le.vavào a sua por diante . 

Pàrece que se emendarião a~guma <:oisa rom a grande maquia, 

que levou o corpo Maçonico nas foguei ri n has do campo de ~.rnta A n

na a que escapou o mais perver:;o detodosellesoTt>oeolinho; foi 
o mesmo qne nada. Aquelles meRte<.ap-t09 alli pendurados, e de· 

pois assados forão hnma guarda avançada que. o grande Exercito 

Pedreira( quiz arri scar, e quiz; perder na cootiogencia de lhe 

sair o gado mosqueiro. Contiouarãocommaisafioco, ein ... iJa

rão o resto no infausto dia !t4 de Agosto. 

O Plano do Patriarca J!!i:._abeai• ~tá rle pé ~ eej1-&epcr extemo 
no fim do Lioro inJitulacJo - Rej11taç& dos pri~cipios Ãfetlmfisicos e 

' 
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lt!orars dos Pedreiros Livres l llwnin.adas) A canalha permaneceo 

em activa correspondencia per toda·$ as Prnv incit1s <lo Reino. e 
...;.... Reino UniJo, porque os maiores, <li:tia hum delles (fra.nck, lá es· 

tã<> para os ?i.1acac<l8, e ~Jaeacos óo;; Castelhanos , forão preme.li-. 
I tan lo, e dj.sr•on lo a servil tradncção!:i nha das Bazes (eternamente 

_ j ,juradas) e da Consti tuição Hespat~ lrnhl. uão lhe pendo rnais de sua 
r eaza q~·e a. aJ~eração dolJ llUlll t' lOS, e quatro maroteiras Ul'!S tr.;~ 

sobre a extiucçào ela Legi tima Sob~ran ia, a quem da var:rnJa do 

Uocio abaixo se <l eo· o nome de - ]f,fais Liberal. 

Alirr.pem a mito cí parede. Que . frlerào· com isto r· Horrofisa-se 

o animo <le o lembrar ! 1 a, de1:graça de lrnm:i Nação que o nrb 
H1erf:cia: primeiro enganada, depois ro•1bada. Prometterão Li'
berdaJe . e isto queria dize1', e~cravidào ; direites hniola\' eis d•e 

propriedad.e, e 7sto queria rlizer , to!lquia tmiversa! n~<:> i.Ó da 
Hl..l t mas da péle. s~guranç~ inrii\"i<lt1al t Í:-~) qunií\ <.!izer lrnm .. 
que para ser Sultão, não lhe fa ltou mnis qu~ nrn ralar-nos a noss.1 

casa corclôes para nos enforcarmos a nós rnes :110s como decrel,11·a 

aquclla sublime Porta:. Conscrva<;ão do Culto , e· re~peito á H('I~ . 
g iào proclamada nas Ba;;es, que 61H hão mais j\lras que hum Es

calt!r cheio de Algarvio~, isto- quer diz~r, que se ma::ldar:a, com 

Auma Fàtt-Íxa cli.amad[l .• • .. despoj:l"~em os Templos, prnfana~sein 

oo vasos sagra-dos, l·evassem até as toalhas dos altHes parn rodi
lhas da cozinha das suas respecti\•as cas:is ; que em quanto noo 
furem arrazadias , e ellee cem cllas consumidos, nada temos feire;. 

porque es l es rnon~tros commcttt!rào os maiores <lesacatos ,. as mais 
im pias profanações, os mais horrorosos Jeiictos, que a ma li eia., 
e a JJervcrsi<lade humana tem com-mettido na Terra desde qt<e 
Deos sC: dignoti revelar aos homens, e dar-lhe hum~ Heligià.o. 

Alimpe1n a mlio á pared~; Que fizerão ?. PromE-ttc i•ào em h110l 

QCCO Manifesto de occa cabeça-, dar ái Nação a sua antiga r epre

sentação, e a gloria que tivera quando tinha as su:i:i Co~tes, re-

..., _eonquistaD4.1o o . per.JiJo n'Asfa., melhor::indo o possuido n' Af1 ica ·t 

glorificando, exaltando., polindo. e dilatando ainda mais os Yas

tos, e r.iquissi mos dominios d'Americ::l. Isto se promelteo 1 O que 

n<Ss nmo:;, lamentamos, e sentirnos. Istoq11erit1-<l izer, qJJe- quan-
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<lo a cafila opinante. preopinante, constituinte, e l egislante ae 

ajuntaste. para vergonha nossa, <lescarregarião inr< media veis 

golpes sobre tudo que formava a nos~a gloria, e contribuía para 

a nos!'a opulencia em ambos cs Mundos, tratando com tanta to• 

lice, com tanta indi!nidade, com tanto inslllto, com t.rnto atre· 

vimento, com tanta impolitica os negocios im1 ortantissimos da 
conse rvação do Brazil, que o perderão, que o inundarão rle san

gue, e com e~ta perda despovoarão o antigo Reino <le armas, de 

braços , e d<! thesouros , irritando de tal maneira os animos com 
os sacrilPgos inl'ultos. feitos ao fr~nci~e H erdeiro , q ue tarde , ou 

e:: nunca se repararão tantos males , e tantas dt>sventuras. 

Al'mpem a máo á p(u·ede. Que fizerão os furiosos Pe<lreiroi? 

Declararão a soberania do Povo, idéa monstruosa, e çontra<licto• __.. ... ~ - . 
r ia; quer isto dizer, que o Po\'O não seria li vre , nem no açto 

das eleições dos Palhaços. Neste mesmo acto foi tiraJa a liberda~ 

de , e a soberania promettida, e declarada ao Povo, a quem com 
~oborno se impurrarão listas uniformes. Qual he entre as de Lis .. 

boa, e asdaEx treRJa<luraque não levasse nacabP.ceira dorol .. .• 

Soberania do Povo 1 Quer isto dizer, que o Povo todo gemeria 

.Jebaixo do jngo do mais desaforado Despotismo, espesinha<lo por 

/ hum mólho de gaiatos, que parecem ti rados das caixas de assu-

car. Qncr isto dizer que se m respeito, ou contemplação alguma 

á <lignidade do mes mo Povo a quem por mofa os Palhaços <'ha· 

ma vão soberano, despojor ião a r bitrariamente , e rara introduzi

"Iem S<lus sequazes, suas trombetas , !eus pregeeiros, esbolhariâo 

muitos. e hon rados Cidadãos da posse de seus ofücios, <>u herda

dos , ou coml'rados , ou legitimamente dados pe los Soberanos des-

te Reino em remuneração de se r viços, Ie<lu2inc.lo com hto muitas 

fam ílias á desesperação, aos horrores da indigencia, e a<>s peri-

gos da prostituiçã.0. Prometterão ao Povo soberano, como por es .. _ -

ear rreo lhe cb amavão , que os empregos_se;ião dados aos homem -

henemeritos, e que F6 a houra e a virtude, o talenlo, e aptl· 

dão abririão o passo para ie conseguirem os officios, e os lugarei 
de representa~ão. Quer isto dizer , que chamarião fiara as mais 

respeitaveu digJ>idades, e mais pondera"·eis ministerios a mais 

•• 
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escoria da brejeirad_a, que só ti n ha o mérito de se parecer com 

eltes na maroteira, e desaforo. D 1gâo·nos os Tribunaes , as se
cretarias. os lu.g ares <la arrecadação e faze nda; diga-o a casa da 

Moeda com hum . .. . / oigão-nu tantas I g rej as providas em Goi

binkat, e tantas Camaras Consti tucionaes em .. . ( tt.ohào pacien

cia. que a r eacção he igual á compressão ) e a desfor ra de tantas 

patifarias qu~ tantos me d isserão, e fü erão, ha ae se r estrondo

.a. Diga-o a ~1agistratura ai~da inficionada com as crias da Fac· 

ção em tantos Titires 1 e Boneqt~inhos que occupão os lugares: de 

Letras com opprobrio de tantos, e tão r espeita veis Magistrados 

recuados, e obscurecidos. Ti t ires, e Bonequinhos denunciantes 

da supposta incomtitucionalidade de tantos homens de bf' m des

terrados e proscriptos. Titires. e Bonequinho~ além de pervt'fsos, 

ignoranttssimos que até põem letras g nndes no meio das peque

nas do seu nome, dignos de serem remettidos outra vez para a 

escola . 
.Alimpem a milo á pareck. Que fize rão ? A nossa Mari1iha está 

podre, dizia o .•• ainda mais podre no fOdre Manijtsl<> nós a va

mos reproduzir, e constituir no seu primittivo e~plendor = nof 

o'ias da nossa gloria. I sto quer dizer, que esta Marinha ficaria 

reduzida a q uatr.o barcassas l'elhas sem concerto e s6 acertarão em 

escolher para eJla hum .tal Major General.) Derão cabo <lo resto 

da Marinha em loucas , e ruinosas , inuteis , mas despendiosas 

. expedições para sustentax a .alarvaria de hum Madeira, ou para 

'e \'Íngarem das \'erdades amargas, que o Brazil lhe tem dito, 

quando o Ca1.ataz podre, e emhalçamado, em tom arrieit:al. disse .. 
~ 

llO Soberano Congresso = Ackos sMltor Braiil passe por lá muito 

bem = Alimpe a mão á parede Sr .... . . nem Brazil, nem Mari-

' nha, nem Colomas, nem coisa .nenhuma, que cheire a grande, 

e que cheire a Portug uez. 

Ãtimpem a mdo .á parede. Prometerão que farião florescer o 
commercio estancado, e pareJisado. Isto quer dise r.. que o re· 

duziriio do pouco que era, ao nada que agora he, perdido o Bra• 

2il pela furiosa imprudencia dos Palhaços. falando de papo em 

Cgrumercio o Porteiro, onde está aiora o interposto publico, e 

I 
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-Conhecido do Commercio universal da Europa? Vejão todos, es~ 

ses Com erciantes constit ucionaes, que tremia com elles , e com 
as parvo ices <los seus Jiscursos, o caes do Sodré, colllO andào pega• 

dos pelas paredes sem terem nem que endoçar. n em q ue n ego

ci ar, nem que m entir, nem que rebate r le trinha aqui, letrinha 

ar.olá. Digão elles m esmos onde es tá o commercio, onde j azem 

as s:ias lucrativas, e calicantin::das transacções , confessem esta du

.ra verJa<le vão despi r as calças mori scas de saragoça., e digào a 
s .:u cam.iraua q ue propon ha. e indique na Pa triotica h um Hlez 
de Anarquia, para consolidação do sys tema , que felizmente nos 

re-ge. e 01elhoramei1to da Nação na sagrada luta em que esta

mos em penhados. O commercio externo está tão miseravel cerno 

o interno, e se quiserem ter hum pão para comer estes comqier

ciantes. qne tanto se assoalha vão nervos do Estado, serão Almocre• 
ves do mar, que em algu m calhambeque vã.o buscar dois cocos 

,.e quatro abanos ao Brazi l para levarem aas PovGs que não go .. 
zárão da ventura de huma constituição liberal· 

.Alimpem a tllilo á parede. Prometerão animar as Fabricas, 

promover as A:tes. e a in<lustri_a. Quer diser que apenas traba· 

lharia algttma Fabri<:a de mexas, e velaa de cebo; que os Bar
beiros por fomn raparião as caras a dez rers; que an imarião as 

Fahricas da m entira, da impostura. da immoralida::le ; que a

perfoiçoariào a Arte de fur tar, e q.ue n a de pedir esmolla have .. 

ria catedraticos de Frima a milhares pela rua, todos co:n rasão, 

porque todos com fome. 

Alimpem a mâo ·á parede. Prometerão no M anje . .;to , qne a 
instrurção publfoa, seria o primeiro ohjecto .. e ~ primei ro em· 

_ -{>rego do Regimen constitucional , arrancanrfo os Povos da cras

sa ignoran<?ia em que os hav ia sepultado o Fanatismo , dando· 

.lhe aquella instrucção que fosse conforme com as Luzet do seculo 

Ah 1 Pedreiros, Pedreiros 1 Ah! patifes , palif~s ! 1 Quer isto di-

2er , que se procuraria com escandalosa pert: nacia arrancar dQ co· 

ra~ão da mocidade aquellrs princípios de Religiosa moral em que 

seus pais a hav~ão educado. e q ue se lhe substituiria o gerrp~n 

. de toJos os vícios com a semente da incredulidade. Este be o peOl 

## !2 
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mal que os malvadoli nos fiierão . porque tudo pende, ou depen· 
de da educação, como as t enras pl~ot:os da cnltura; a primeira 

coisa em q11e cuiJou o Pa<lre Porteli foi na licença. e na impres• 

são do i\1açonico Cath.,ci~mo do Cjdadão, e o nojento •.. com o seu 

codigo da parvoíce e da da Iorelig1ão derào o primeiro impulso 

ao estado em que vemos a camada nova d-os nossor. mctncebos. Os 
caxeiros que devião aprender a mentir, e a !!Omar, começarão a 

ta!lquinhar pelo primeiro ,-olume do Compadre Jlfa(/ieus traduzido 

e já impresso po r hum Reltgioso, dizem que bem escovaJo pe

]o irmúo terrfoel na columnn dri Caoerna. Daqui nascerão as lições 

que 11e ôavão no Lic60 Const it ucion:d ,. com que se profanou e 

ainJa profana o Domicilio do Patnarcha. Vejão. vejão por on

de a illuminada commi~sào da ... mandava apr~nder a le r os ra

pazes, e as r aparigas. Vejão os munumentos de instrucção !itera

ria • e Religiosa que apresentavão nas sessões 'os tareq uin hos da 

Minerva, e compaRhia, que as pedradas ·fizerão fechar, e hu m a 

providencia pronta deve arrazar. , Vào de passeio até ás margens 

do Mondego, oição nl~ltns lentes , ~ vejão os prog re-ssos dos <lis

c1pnlos J Oh 1 miseria das miserias. Vejão os fructos da educaçao 
que dá a '.Athenas Portugueza no sacrilego f:!'tterminio da·• cruzes 
no dia S de maio. Se não po<11.em hir tão longe, demorem-se hum 

pouco pelos CoHegios de-edueação estabel~ci<los em Lishoa, praga 

desconhecida :mosses Á'VÓS. Eis-aqui ofructo: o~ PAis rouha<!-Oa' eo.J 

filhos tollos: se de lá sahissem u nicamal te tollos, nio em de todo n•.áo, 

porém ímpios, corrompidos, e pe rfeicameniedesrnor.ali$acl.os. T:d h.e 
a instrucão pnbfüia. o vrimeiro rlos cuidao<IS dos PAiS da Po.tria l ! 

.Atirnpun . ts Pnit(J 4 parede. Prometerão que J> P.obfrano hia 

a ~e-r ,.erdadeirame'flte M<>nucba, 4l quem a Nação da v.a. e c.on, 

cedia o pleoo r)o...ler de faret ..bem. I sto quer dizer que hum lou

co t e-ria a sacr~lega au<lacia, ( como <iestampac!D Ener,gum,...no) 
de berrai n-o mei{) da Asscmblb dos Augustos Palha,ç<:»; == guean 

Rei ae ci;,;tt p6r lu.Lm cabresto (que h orror 1 f ) isto e"iste impresso 
e que se não quisesse ser hum Rei encabrestaJo, .que se poJ:a 

h ir embora quando ahi '·iesse. Que mui to que quem se a1re,·eo 

a profanar desta arte a Soberania, e Magestade Real na Pess.Qa 
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~ag1ada do nosso s.~bcrnno,. insul lasse Luiz XVIII. escrevendo .. 

lhe huma carta notada ao que parece na taverna . e onlra que 

ig-11al raho tenha ao Dugue de A ngoleme na analyse de sua Pro· 

damaçào·. Este mesmo preverso r.n<lemonínhado vazou pela bo

ca fora o - D esfaçn monos delles - Este, e o denunciante . . ..• 
já tintiào Be~tas allogadas para hirem a l"erona com o cadete do 

N.º l de lnfanteria, que foi buscar a cabeça do Conde de ;\ma· 
rantc, e cortarem <1 $ orelhas aos trez da 8anta A.lia11ça que lá 

estavão quando os apnnhass-:: m a dormir.=Qner isto dizer, coar

ctar tanto a sobe<rania. e prvprieJade Real, que até 3erá despo• 

,jr.do de seu particn! ar patriruonio , declarando-se bens Nacionncs 

o que era proprio, e priv~tivo da Coroa, reduzindo-se ... Oh l 

Sacrilegi0 ! O descen<lctite daquelles Monarchas que forà0 senho

res d~s riquezas d' A:.ia. a ter lrnma penslo marcada, e m isera

vel para seu indispensavel ali mento; e.;ta pemão dada pelas mãos 

de farrapões até a!J~ pedintes, e cailoteiros 1 O Rei pode fazer 

todo o bem esta /;,e /u1,ma das suas attrióuiçôes. Quer isto '-iizer, 

que não poclerá uome--.ir para li um em pr ego i usignificante ao mais 
pequeno dos seus ,·assallos sem cm.vir, e oonsultar o s:::u c·:.; nselho 

Ele Estado com1JOsto dc:úg trn:; wnantes como o dopente damulher, 

e de htirn, que ainda a!!i fo! dar lmma no crar,o. e outra na fer• 

rculura • .. . • A Pes!-«>a do Rej he inviolavel. quer. isto dizer, 
que não h::iverá desacato qne não fação a i;ua , Augmta P~ssoa 

como começarão a J)ratica r qesde a sua er.trada no Tejo conser· 
van<lo-o a bordo da Náo com sentinellas á. vi sta , rodeando a 1ues

ma Náo _de Escaleres , que ar-reda vão de seu borda os bons, e fieis 

Vassallos, qt1e quer ião ter a consofação de ver é!O,meu9s seu d<:lse~ 

jado Soberano, obrigando-o os quatro ~1ag<lref~s. yue Já se apre· 

sentarão a huma at·ção violenta . e á alternati,·a vergonlwsa de 
jurnr. ou não desembarcar com6 tinha opinado, e preopinado. o 

locco pobre tão • marcando-lhe até o iten<irio para se recolher 
a ~eu Patacio. onde seri·a conserva.do no estado de coaccão, e do
lencia ~ vigiado de contínuo .Mé em sua mesma camera . Eis-aqui 

a inviolabilidade do ~Jonarca, gue ntmcq poria mao nem em di· 

nlu:iro, ticm em, &ercito. • corno a u~m mesmo disse h.um del!a~. 

I 

, 



34 
Enxovalharão sua Real Dignidade com os titulos Ín\'entados pelo 

Maçou ismo, e pelos Apostolos da Democracia, Primeiro Cidadão• 

primeiro Magistrado, e outros que taes, que obrigavão os Cape· 

listas, e os Bac!l.lhoeiros a re cobrirem diante deli e estes mesmos 

Capelistas, e Bacalhoeiros , que quando passava o Conego (o nos· 

so ve lhinho, como lhe chamavào os patifes do taverna das par· 

ras, ) lhe faz ião mais profondas zum baias que hum chinez na 

sala da Audiencia do Impe rador Kein Hui ao apar1cer o filho do 
Sul. 

A.limpem a mdo á parcck . Prometerão nas íautasticas, e tr2· 

duzidas Bazes <la Con.stituiç<io de 95, que o cidadão não pode 

ria ser prezo sem culpa formada. Quer isto d·1zer, que os Cida· 

dãos mais pacíficos, e honrados seriào arbitrariamente conduzidos 

e arrastados a escuros, e snbterraneos calabouços pela simples de· 

nuncia do CoroDel Chefe, sem lhe dizer huma p1lavra , confina· 

dos por mezes em apertados segr e.fos . mortos <le P.scuriJàG. e fo
me. Quer isto dizer que o ioberano congresso de Tigres , e m en

tecaptos decretaria sem exame, e conhéci rnento, a suspensão ar• 

bitraria daquella mesma L ei a quem esta illasora canalha cha· 

mava a mais sagraJa. concedendo hum poder despotico ao Ex· 

Juiz de fora de Recardaens, o Zt, para pren der , e degradar in

nocente3 , não por crimes comprovados, porém pela mera sus-

peit>l. de hum interno desafecto ao Srtema, e isto pelo peq~no 

espaço de trez mezes , não iÓ com ~ esperança. mas com a cel'• 

t~za de pron;)gação; . não só sem lhe formar culpa, mas sem lhe 

declarar ao menos o motivo da sua remoção até para fora dos 

limites do mesmo Reino como desnaturalizados, e prvscriptos sem 

1espeito a sua iJa,le, eoudição, familia, e haveres , sendo nl· "' 
guns do::; degradados tão pobres, que se a -car idade publica lhes 

não acodisse morrerião de fome até pel as estradas. 

Alimpem a mâo á parede.. Prometeo o manifesto que tod vs., 

e per todas ai claées serião conservados em seus empregos = As 

mesmas ordens, os mesmos 1 ugarcs, os mesmos offic1os., o 8acer~ 

docio, a .Magistratura, todos serão respeitados no livre exercic io 

da authoridade, que se acb.a depositada et:B s.was mãos = Quer 
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i~to dizer . que tndo se inouu<laria de htrn1 enchame de commis

sóes de Harpias . que deverão assHmir este liv1c exercido da ctu
thoridad.:. Nem a lastimosa condição dos pretos lh~ escapou para. 

Agg-ravarem mais o pe20 de seus ferroic , e fa:crr<'m mais penosa, 

e afüctiva a sua situação. O commrssario nlfo s6 quiz privar dó 

~uste11to, e pão da boca, as miseraveis mulheres, a maior par te das 

flUaes não tinha outro crime que não fosse o da publica prostitui

ção, m uitas vezes motivada pela fome, e desamparo. mas :tté 

<lo ar que he commum a todas as creaturas, fechando-as her" 

' ineticáme~te ncs calabouços do Alju be • que de veudo servir 

para fechar clerigos com decencia, e alt!!nção a seu caraé!er, pa .. 

ece ser foitO' para encerr<tr Leôei;. PantherJs, e Ursos, e re<luzin<lo

as a maior aperto que Freiras Grilas, não lhes deixando ver nem 

"azu) do ceo com a taipa das janellas, que não deve ser demo· 

liJa sem que alli esteja por hum anno_ respirando ar livre o mes· 

IUO cemmissario Comerciante .... basta. e basta . 

.4limpem a mào á parede. MiseTaveis Patetas, que nem ti
verào JUizo para se conservar em a si, e nos enganarem a nÓ$ 1 
Elles mesmos levanta ndo o edificio em alicerces de arêa movedi-

ça, c:avarã-0 o sua ruína, atrahirão sobre s i a execração publica , 

serão detesta<lvs , abominados, malditos em quanto durar a me. 

moria nos homens. Eu mesmo m~ compugia de magca quando . 

tscutava esta· terrivel expressão ao P "vo - Antes mil vezes! oi 

Francezes 1 - Esta exalação de dor , nascia da comparação que 

faziào todos dos males que cauzarào º" Fran<!ezes em suas inva

sões com os malles que estes causarão em snas r egeneraçõe ns. 

Ah! Filosofo• Pedreiros Livres, eis- .. qui os rec;n)tados das vo~sas 

thearias Legi:-.lativas: fartou-se a vos~a ambi c.ão, e a vossa in· 

saciavel e rapinante wbiça. Eis-aqni os rPsulta •fo<; do vos'.'o preco· 

msado estud<> tia digniJaJe <ílo homem. ~lah ado!-, a vossa ig no· 

rancia he igual ao vosso descaramento. Ca~ eiros , qnecom buma -

pre" ia operação de ga\ eta vindes tomar café ao ] l!/r.i,rram. dizei 

com descaramento escosta<los ás han<.:as marmorias cio mesmo po

Jitico domicilio, que dentro ~m !;eis 111 1 zes t>Osopareis as vo~sas eii· 

pad as em bone<:ratlas por vo~.-o agm• rrirto corpo no sangue dos ci

daJàos, e que castigareis o 1•rejur io do Extrcito l 
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/" Nobrns , e Grandes, que vestidos de Sa ragoça , fosteis hu· 

milJes, submisso.:> , mudos, e doceis reconhecer por tu1 no , e j u

rar ,·ass,ilagem ao Cirio Je Pa!haços que aqui apareceo no 1.• 

de Outubro de 1820 com o modes to titulo de J anta Prooüana do 
Suprem..; Governo do Reino, vede e comtt!mplai bem a cega pro

fuud idaue do Abysmo em que vos lançarão. e de que milagrow 

same11tt.! tendes escapaclo; com o pretex to de vossos defeitos, de 

vossa mal fu ndada soberba, e até daquella afectada distracçâ<> 
com que escnta\•eis as palavras, e discursos de lwmens de bem • 

e de juiso, que só tir1hào a desgraça de não sab er em o nome a 
tantvs AvÓ'l como \ºÓ-.:> sab~is, se le\'anton aq uelta escori.a da ca• 

na lha para vos insultar , pizar , e deg·radar. Já que alguns de 

vó:i !'tl conlentavão Jo titulo desimpleces cidadãos para lisonc;ear

des o ~spirilo Demoeralico que vos espesinhava. prehenc.: hei a 

gora u.> Je\.·er es desse titnl~, mas bem cnten<liuo. Não confieis 
da Fortu na, e tem ~ i a co1era cell!Ste, que se compraz de exaltar 

os humildes, e de deprim ir os sober bus deponrlo-os de seus le· 

vantaJos luga res. Fazei qne o Povo respeite as vossas virtudes. 

para respeitar a vossa j erarquia . Olhai que os malvad.:>s não fala

"Vão con tra o Povo. fol2.rão contra v6s , como bireis ven do ues

tes esc ritos. Cerca i o Throôo que \'Os engrandeceo , mas não for· 

m eis em roJa delle hum muro de bronze innaccessivel a os ais, e 

ás supl ic.as dos miseraveis; ·quere i nlllito pa ra vó:;, mas tambem 

a lgu ma coisa para os outto1>. Olhai qtte se a fortuna Y O!I deo des

t incções, n e m a todos deo m erecimento a N::'.lturesa. Equ ilibrai

vos, e não façais pender a balança $Ó da vossa parte , e já. 
que m uitos de vós me deixárão impnneme nte insultar, eu não 

de~xarei, até por carid~de, de voi> ins tru ir . 

F I M. 
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